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0 NOSSO CANDIDATO

(O nasso candidata

Visconde da

__________________ 1

Villa Verde e os 
progressistas!

E’ candidato do partido regenera­
dor nas próximas eleições para de­
putados, pelo circulo de Villa Verde 
e Terras de Bouro, o Snr. Visconde 
da Torre.

ainda 
inimi-

I

Finalmento todos os jornaes bra- 
carenses, com excepção do «Pro­
gressista» — ainda bem!—-se re­
ferem muito elogiosamente ao nos­
so sympathico candidato.

A todos o nosso agradecimento.

mar o seu domínio : 
nião promovida por 
nlieccr os amigos que 
eleger deputado foi

Esses, por qne ira hem 
clames da 
começam de 
tendo contra 
anlipatriotas, a onda da 
publica que os afoga !

Também o correspondente d’es- 
ta villa para o jornal imparcial 
O Bracarense orgão da classe me­
dica no districto de Braga, escre­
ve estas palavras, que muito agra­
decemos :

«Ha casos na verdade ex­
traordinários, e a que é pre­
ciso dar promplo remedio.

O concelho de Villa Ver­
de, por exemplo, que é o 
concelho onde reside o ac­
tual sr. governador civil, con- 
correu apenas com um con­
to trezentos e cincoenta mil 
réis para o cofre das remis­
sões, e nào deu para o eíTe- 
clivo senão uns vinte e nove 
recrutas, por conta de uns 

occasião de fir- I quatro mil, que esta deven-

«Vêmos com satisfação que os in­
fluentes do circulo eleitoral de Villa 
Verde sacudiram o jugo da influen­
cia auct<>ritaria para no uso do seu 
libérrimo direito, fazerem a escolha 
do seu representante em cortes! E’ 
este um exemplo digno de ser imita­
do por todos õs eleitores portugue- 
zes ; pois que nesse facto está a pro­
va da independeneia de caraetcr, e 
boa orientação politica e social do 
corpo eleitoral do circulo de Villa 
Verde.

Um povo que, dentro da legalida­
de e do devido respeito ao principio 
da auctoridade, sabe zelar os seus in­
teresses tnoraes e sociaes, e conhece 
onde principiam e onde acabam os 
seus direitos e as suas obrigações, é 
um povo digno do respeito publico !

Dizem os princípios constitucionaes, 
que o fundamento do actual regimen 
é o suffragio do corpo eleitoral. Logo 
para que esse regimen possa produ­
zir todos os fructos d'um bom gover­
no, é necessário qne esse suffragio 
seja a expressão sincera da cons­
ciência do cidadão eleitor, não in-

A Cruz e Espada, orgão do par­
tido legitimista do Braga, refere- 
se em lermos tão elogiosos ao 
nosso illustre candidato e á alti­
tude do circulo do Villa Verde e 
Terras de Bouro no actual mo­
mento. qne nào podemos furtar- 
nos ao prazer de transcrever es­
sas palavras de justiça, qne são 
prémio para lodos nós, os que 
cumprimos um dever civico pro­
movendo a eleição do n >bre Vis­
conde da Torre.

Tão sensalas considerações e de­
mais feitas p >r um jornal alheio 
á politica partidaria, são prémio 
á altitude impenetrável dos villa- 
verdenses e como tal as toma­
mos :

Para que o povo d'este con­
celho não tenha duvidas acerca 
do amòr que lhe votam os pro­
gressistas—vamos apresentar dois 
documentos interessantes. Elles 
bastam para motivarem a entra­
nhada gradidão de nós lodos — 
os villaverdenses á gente gover­
namental.

Em 1897 era governador civil 
deste districto, o nosso querido 
e estimado conterrâneo o sr. Vis­
conde da Torre. 0 Progressista do 
Braga, testimunhava pela fórma 
que vao lêr-se, a sua sympathia 
para com os povos deste con­
celho :

os di- 
propria consciência, 

pagar o seu erro, 
si, a accnsal-os de 

opinião
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fluindo n'ella outros motivos que não 
seja o bem geral da communidade.

Só assim poderá ser a cainara dos 
deputados a genuína representação 
nacional, e as suas deliberações to­
madas como a expressão dos verda­
deiros interesses da nação.

Segundo o nosso modo do com- 
prehender o regimen social, a missão 
dos governos no acto eleitoral, deve 
ser o de simples manutensor da liber­
dade eleitoral do cidadão, sem o di­
reito de recommendar candidatos e, 
menos ainda, de os auxiliar, para que 
elles vençam as resistências que pos­
sam encontrar nos seus trabalhos. 
As anctoridades administrativas como 
as judiciarias etc., foram instituidas 
unicamente para manter a paz e a 
ordem publica, para defenderem a so­
ciedade e os cidadãos pacíficos das 
aggressões possíveis aos seus direitos; 
entfitn para manterem o reinado da 
justiça e da ordem social.

Assim, toda o agente da auctorida­
de publica que pretende seduzir, cor­
romper e coagir qualquer eleitor a 
votar em qualquer candidato, pratica 
umn duplicada falta e um abuso in­
qualificável ! Esse fúnecionario ó in­
digno de sor representante da aiicto- 
ridade publica 1 E’ um mau cidadão 
e digno de exemplar castigo.

Assim, reagir n’estes assumptos 
eleitornes contra a imposição da au­
ctoridade é um dever civico ! Bem 
procederam pois os influentes políti­
cos de Villa Verde despresando-se 
dos interesses da 'politica partidaria, 
qne são sempre mesquinhos e algu­
mas vezes immundos, para fazerem 
a escolha libérrima do seu represen­
tante em cortes.

Com effeito, a escolha não podia ser 
maia feliz ; porque, o sr. Visconde da 
Torre reune em si todas as aptidões 
para ser um digno represent n'e do 
circulo de Villa Verde, o que já mos­
trou quando representou esse circulo 
em eôrtes. E’ s. ex.a um cavalheiro 
muito distincto pelo seu caracter e 
pelo seu nascimento, é um rico pro 
prietario na localidade, e residindo 
alli bem conhece as necessidades do 
circulo ; é illustrado e tem o dom da 
palavra ; é homem de governo e so­
bre tudo é um catholico de sinceras 
crenças, o que já é tradicional na 
soa família, que é das mais nobres 
da província »

no circulo. A retr 
8; ex.a para co- 
o querem fazer 
a manifestação 

politica de mais vulto a que tenho 
assistido ! Imponente !

Registo este facto com verdadeira 
satisfação, porque vejo em o nobre 
Visconde da Torre a prosperidade da 
minha terra e o seu engrandecimen­
to. Amigo lealissimo, protector des- 
vellado, ninguém deixará por certo 
de votar no seu immaculado nome.

E, fazendo esta modestíssima mas 
sincera apreciação de s. ex.”, não 
faço mais do que cumprir um dever, 
e nem por isso ine afasto da indolc 
imparcial d’este jornal. Porque em 
Villa Verde não ha regeneradores, 
mas sim admiradores e amigos do 
nosso amigo.

Exultarei, pois, de o vêr no parla­
mento defendendo os intcresàes d’es- 
te infeliz e ludibriado povo, onde por 
certo ganhará a fama que o seu ta­
lento merece.»

«Estamos em plena effervescencia 
eleitoral. Não quero com isto dizer 
que andem em galopinagem desen­
freada progressistas ou regenerado­
res. Falla-se até em que não irão á 
urna os amigos do governo. Estes 
convocaram uma reunião aqui ha 
poucos dias e soffreram uma desillu- 
são completa, sendo por isso ponto 
averiguado qne não luctavam por te­
rem forças insnfficientes. E‘ por tan­
to, certo e indiscutível o vencimento 
da candidatura do sr.
Torre, que chegou á i--------
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Mais uma semana e o povo de 
Villa Verde e todo o povo des­
te circulo eleitoral, terá pag> na 
urna uma divida de gratidão ao 
nosso querido conterrâneo, sr. 
Visconde da Torre, elegendo-o 
triumphantemcnle seu represen­
tante em eôrtes.

E s. ex.8 será amanhã, como 
foi sempre, o nosso mais since­
ro e desinteressado defensor c. 
amigo, por que quer e póde e 
por que ao querer e poder, alia 
a condição de ser nos<o conter­
râneo, o que o faz compartilhar, 
naturalmente, das nossas alegrias 
ou desventuras.

Quando — o que será breve — 
a actual desastrada situação p >- 
lilica deixar os poderes da go­
vernação publica, subirá ao po­
der o Regenerador. Então, o sr. 
Visconde da Torre, — que nesse 
partido tem um logar proeminen­
te, conquistado pelo seu talento 
c largos serviços a elle prestados 
— terá ensejo para mais uma vez 
promover os nossos interesses lo- 
caes, tantas vezes esquecidos por 
aquelles que não souberam nem 
poderam aproveitar valores polí­
ticos para nos defender.

Hoje, que a grande maioria dos 
homens pensantes e politicamen­
te prestigiosos da nossa terra se 
convenceu de qne ninguém me­
lhor que o sr. Visconde da Torre 
nos dá garantias ao nosso suffra­
gio ; hoje que em torno do nos­
so illustre palricio se agrupam os 
caracteres mais preponderantes na 
politica do nosso circulo eleito­
ral, não nos resta a menor du­
vida de que ha-de raiar para o 
nosso concelho uma nova alvora­
da dc venturas, que nos compen­
sará de escuros desenganos ainar- 
gamenle experimentados!

Nào ignoramos que ha 
entre nós alguns, poucos 
gos, que, por mal entendido de­
ver partidário, cerram os olhos 
á luz da verdade que os encoin- 
moda e que não querem encor- 
porar-se na enthusiastica legião 
que passa acclamando o nome do 
nosso candidato, sr. Visconde da 
Torre !
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Collecção Paulo de Koch
Professora

Nomeações

CHRONICA LIVROS & JORNAES
Aviso

Fallecinienío

que

Em Terras de Honro

e que
> o

sr.
com

e que 
tal,

Leram ? Pois não é todo. Ahi 
vão mais demonstrações de deli­
cadeza e affecto para comnosco. 
Tome d’ellas bem nota o povo !

regu­
laríssima distribuição esta obra monumental 
de Pierre Decourcelle. que está sendo edi­
tada pela antiga casa Bertrand, do sr. José 
Ba«tos. O primeiro volume deste romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi­
do papel com numerosas e esplendidas gra­
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommendar aos nossos 
leitores.
A descoberta e conquista 

da índia pelos portuguezes
Tal é o titulo do bello romance historico 

que, commemorando o 4 0 centenario da 
descoberta na índia, acaba de publicar o 
sr. Arlhur Lobo de Avila, em soberba edi- I 
cção do sr. João Romano Torres.

E' um trabalho completo, de vulgarisa- 
ção do grande feito dos portuguezes. Foi 
premiado no concurso lilterario do «Diário 
de Noticias» e custa apenas 700 réis, co- j 
mo se vê do annuncio que publicamos na 
secção competente.

Agradecemos a fineza da offerta.

Recebemos as cadernetas n,°* 9 e 10, 
e chamamos a attenção dos nossos leito­
res para o annuncio que na secção compe­
tente publicamos relalivamente ã assigna- 
tura extraordinária da collecção Paulo de 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, Libanio 
& C.a de Lisboa.

A assignalura, como verão, faz-se em 
condicções verdadeiramente vantajosas pa­
ra o assignante com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará do assiguar ?

Villa Verde— Padre Álvaro Soares 
Rodrigues.

Concieiro—João José d’Abreu Araújo.
Portella do Vade—Manoel Joaquim 

Galvão.
Portella de Penella — Dr. Francisco 

Ferreiro Monteiro.
Prado — Francisco Gomes d'Abreu 

Machado.

Os dramas dos Engeitados
A empreza dos srs. Guimarães, Libanio 

á C.a está publicando um dos mais notá­
veis trabalhos de Eugênio Sue — «Os 
dramas dos Engeitados» — cujas caderne­
tas n.°’ 40 e 41 recebemos c agradece­
mos.

tlesgra-do dos últimos qualorze an­
nos.

Ora isto, sobre ser escan­
daloso, é desinoralisador, pois 
não vemos nem encontramos 
circumstancia alguma, que 
justifique uma tal excepção, 
para este concelho, ao invez 
do rigor usado para com. os 
outros concelhos do districlo.

Se a lei é egual para lo­
dos, egtial deve ser o rigor 
ou a brandura da sua exe­
cução.

E’ assim 
não nos cançaremos 
clamar, que assim seja 
sim se cumpra.»

«Mas vamos ao decreto e 
á sua execução. Aqui, n’este 
districlo de reserva, os con­
celhos que mais concorreram 
para avolumar a importância 
das remissões foram: Ama 
res, Povoa de Lanhoso, Vil­
la Nova de Famalicào e Bra­
ga. Depois foi o concelho de 
Vieira, e por ultimo foi o 
concelho t^e Villa Verde que, 
apenas, concorreu com um 
CONTO TREZENTOS E CINCOENTA 
mil réis para os 38:150^000 
que deram entrada na rece­
bedoria d’este concelho de 
Biaga.

Concorreu, pois, o conce­
lho de Villa Verde, apenas, 
com UM CONTO TREZENTOS E 
CINCOENTA MIL RÉIS, pOf VIII- 
te e dons recrutas dos annos 
anteriores !

E’ assim como são execu­
tadas as leis. O concelho, que 
maior divida linha, é aquel- 
le em que menor numero de 
recrutas apresentam a remir- 
se, e é o concelho, que me­
nos sacrifício faz, em cumpri­
mento do decreto da liqui­
dação.

E’ preciso dizer-se que o 
concelho de Villa Verde tem 
sessenta e uma freguezias, e 
que os recrutas em divida 
passam de 1:600. E’ o con 
celho que accusa maior di­
vida de recrutas. Ha muitos 
annos que não deu nenhu­
mas, e, pelo visto, ficam as 
cousas no mesmo pé, pouco 
mais ou menos. E nós não 
lhe fazemos censuras por isso.

Lamentamos, porém, que, 
em Braga, Amares, Povoa de 
Lanhoso e Famalicào, se não 
procedesse do mesmo modo, 
poupando assim grandíssimos 
sacrifícios c muitas lagrimas |

Adiamento de sorteio
Em virtude da nova organisação dos 

districtos de recrutamento e reaerva, o 
sorteio dos mancebos recenseados para 
o serviço militar, no corrente anno, 
n este concelho, que estava marcado 
para o dia 22, ficou adiado para o dia 
27 do 'corrente.

Reuniu hoje a commissão recensea­
dora elegendo os presidentes para as 
diversas assembleias do concelho.

Foram nomeados :

Ag Duas Mães
Recebemos a caderneta n.° 1 d’e.-te ro­

mance deveras sensacional que a acredita­
da Empreza dos srs. B<*lem & C *. de Lis- 
hoa, vem de lançar no nosso mercado lil­
terario.

E uma das mais notáveis producções 
de Emile Richebourg. Tanto bnsla dizer 
para se poder calcular o valor da obra, 
primorosamenle traduzida pelo dislincto es- 
criplar sr. Julio de Magalhães.

Coração de Creança
Recebemos as cadernetas 1. 2 e 3 does­

te bello romance dramalico de Charles de 
Vilis, que tanta sensação tem produzido no 
estrangeiro.

E’ uma bella edicção da Bibliolheca II- 
luslrada do jornal «O Século».

Os dois Garotos
Já vne no TOMO XVII e com

Está gravemente enfermo em Braga 
o nosso patrício o sr. padre Joaquim 
da Rocha, de Athàes, muito conhecido 
e estimado em Braga.

Revista Agricola
Recebemos o n.° 20, correspondente ao 

mez de janeiro, d'este estimável collega, 
que é superiormente dirigido polo sr. dr. 
Antonio José da Cruz Magalhães, com a 
collaboração dos mais distinclos escriplo- 
res e agronomos do paiz.

E’ um jornal agricola completo c ■; 
deve fazer parte da bibliolheca de todo 
agricultor illustrado.

que pensamos, e 
de re-

e as-

Foi provids deffinitiyamente na ca­
deira do Pico de Regalados a ex.“a sr.’ 
D. Josefa Gomes Pereira, professora 
muito distincta.

Parabéns.

Os govcrnamentaes, vendo que não 
teem votos, propalam que levarão a elei­
ção por meio de violências.

Claro que ninguém de senso 
conheça o nosso circulo acredita em 
por que não é o sangue do nosso poyo, 
sangue derramado que consinta insultos 
ou tentativas contra a sua independên­
cia. Mas para prevenção dos incautos, 
desde já avisamos, que além de quaes- 
quer outras consequências que taes fa 
ctos possam acarretar e cuja responsa­
bilidade nos não cabe promoveremos 
processos criminaes contra quem quer 
que tente estorvar qualquer eleitor de 
exercer os seus direitos.

Acabamos de ser tristemente surpre- 
hendidos com o fallecirnento do nosso 
dedicado e particular amigo o sr. padre 
Manoel Joaquim Leite Pereira, parodio 
na freguezia de Codeceda, d’este con­
celho.

Era um sacerdote muito digno e mui­
to estimado pelas suas exccllentes qua­
lidades. A sua morte é gcralmente sen­
tida e causa-nos profundo pezar.

Receba a familia do nosso extincto 
amigo a expressão do nosso sentimento.

a tantos infelizes e 
çados.

O que se fez e praticou em 
Villa Verde, podia ser feito 
e praticado nos outros infe­
lizes concelhos, e sem peri­
go, pois que o sr. visconde 
da Torre seria o mesmo pa­
ra todos, porque elle é uma 
e só pessoa. N este caso ha­
via de sel-o.»

Estiveram na segunda-feira passada 
em Terras de Bouro, tratando assum­
ptos eleitoraes, os srs. Visconde da Tor­
re, conego abbade de Penascaes, dr. 
Custodio de Aguiar, e outros cavalhei­
ros d’este concelho.

Ss. ex.as foram recebidos em Vau 
por muitos dos nossos mais dedicados 
e importantes correligionário d’aquelle 
concelho, sendo lhes offerecido pelos 
srs. Aguiares um lauto jantar, na casa 
do Barrio.

Kub delegado

Acaba de ser nomeado snb-delegado 
n’esta comarca o nosso distincto amigo 
o sr. dr João Pimenta de Souza Gama.

Felicitamos s. ex.a

O emprego racional dos adubos

Poucas vezes lerá apparecido em Portu­
gal um livro tão pratico e util aos agricul­
tores como aquelle que vem de ser publi-** 
cado pela Biblolheca da «Revista Agricola» 
e de que é auclor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laborató­
rio Chimico Agricola do Porto e medico dis- 
tinctissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro 
gramma que se propoz realisar o auclor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucla principalmente com a fal­
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das altenções dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficienlemente mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E' um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi­
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as lheorias mais modernas da adubação, 
ornecrndo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaés para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas luneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação c o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empiricu em uni investigador indepen­
dente, util a si e á sua Patria.»

Para conseguir esse fim o auclor divide 
cm varias parles o seu trabalho. Observa­
ções preliminares. O estrume de curral. 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio), Emprego racio­
nal dos adubos e finalmenle Emprego dos 
adubos nas diflerentes culturas — Por esto 
simples enunciado se ficará avaliando o va­
lor do livro. Nós recommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul­
timo numero deste excellenle semanario 
illustrado de propaganda agricola e vulga- 
risação de conhecimentos ttleis, proficiente­
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216 - Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignnturas também pódem 
ser pcssoalmento effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Lourdes e Sameiro

Recebemos um interessante e bem es- 
c.riplo opuscolo com o piedoso titulo .- _ _
«Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour­
des e Sameiro».

Contém as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
carense o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar e está escripto ein lin­
guagem castigada e estylo attrahenle. E' 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
devoção e culto á Virgem Immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra­
decemos-lhe a fineza da oíferla.

A Filha Maldita

Em segunda edicção e nas condições 
indicadas no annuncio que vae publicado 
na secção respectiva, eslá a acreditada 
casa editora do srs. Belem dt C “, de Lis­
boa, publicando este sensacional romance 
que é uma das obras primas de Emílio 
Richebourg, o laureado escriplor francez.

Recebemos e agradecemos as cadernetas 
n.° 19 e 20.
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ANNUNCIOS
I foreira a Luiz Antonio dos e legatários desco-|

Pelo presente são ci-| 
tados lodos os credo- I

legal.
Villa Verde, 11 de 

novembro de 1899.
Verifiquei

O Juiz de Direito, 
1187) Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Comarca <lc Villa 
Verde 

Arrematação
No dia 17 de dezem­

bro proximo, por 11 
horas da manhã, á por­
ta do tribunal judicial, 
desta comarca de Vil­
la Verde, entram em 
praça em virtude do 
deliberado pelo respe- 
ctivo conselho de famí­
lia no inventario pelo 
fallecimento de Maria 
Luiza da Costa, viuva, 
moradora que foi na 
freguezia de Novegilde, 
os bens que neste in­
ventario e no inventa­
rio por obito de José 
Antonio Pereira, mo­
rador que foi também 
em Novegilde, perten­
ceram ao auzente Fran­
cisco, filho daquelles os 
quaes bens serão en­
tregues a quem maior 
lanço offerecer, acima 
da sua avaliação, livre 
e o seu producto de 
contribuição e mais des- 
pezas, o que tudo será 
por conta dos arrema­
tantes, os quaes bens 
são os seguintes:

A leira sita no cam­
po das Gíftas, no logar 
da Estrada, da fregue­
zia de São Miguel de 
Carreiras, alludial, de 
lavradio, com vidonho 
e agua de rega da pô- 
ça da Calçada da Igre­
ja, no valor de 194^600 
réis.

Uma quarta parte da 
terra denominada das 
Reguengas, no sitio as­
sim chamado da fre­
guezia de São Miguel 
de Carreiras, alludial, 
de lavradio e vidonho, 
e agua de rega da poça 
da Veiga, no valor de 
(a 4.* parte) 36$075 rs.

A leira denominada 
de Germel, terra de la­
vradio e vidonho, e a- 
gua de lima e rega da 
poça de Airó, no sitio 
deste nome, freguezia 
de Doçãos, foreira a 
Aloysio Guilherme de 
Amorim Pinheiro, com 
o fôro annual de 25 li­
tros 850 millilitros de 
meado, no valor livre 
do fôro, de 27$996 rs. | ras da manhã até

e tapada nas |. Villa Verde, 16 de 
Novembro de 1899.

Verifiquei,
O juiz <ie direito, 

1185) 'Teixeira de Sequeira. 
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Vicente da Ponte, com ra da c~ 
o fôro annual de 50 li- deduzirem 
tros 646 millilitros de 
milho grosso, no valor 
de 8$776 réis.

Metada da terra cha­
mada da Reguenga, de 
lavradio e vidonho, e 
agua de lima e rega da 
poça de Caldramellos, 
na freguezia de S. Mi­
guel de Carreiras, fo­
reira á casa de Inflas, 
da cidade de Braga, 
com o fôro annual de 
40 litros 646 millilitros 
de pão meado, no va­
lor livre do fôro de rs. 
154^698.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos do auzente, 
para deduzirem seus di­
reitos na fôrma da lei.

E’ escrivão do inven­
tario Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde 4 de No­
vembro de 18,99.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

1186; Teixeira de Sequeira.
Comarca de Villa 

Verde
Arrematação

Pelo juizo de direito 
desta comarca, e car­
tório do escrivão Faria, 
no dia 3 de Dezembro 
proximo, por 11 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial, e por 
deliberação do respe- 
clivo conselho de famí­
lia no inventario por 
obito de Manoel Joa­
quim Dias, da fregue­
zia de Athiães, se tem 
de arrematar e ser en­
tregue a quem maior 
lanço offerecer acima 
da avaliação, com a con­
tribuição de registo- a 
pagar por conta do ar­
rematante, cujos bens 
são os seguintes:

A leira da feixoguei- 
ra, no sito deste nome, 
da dieta freguezia de 
Athiães, de lavradio e 
vidonho, e agua de re­
ga da poça dos Lamei­
ros, de quinze em quin- querendo, 
ze dias, e tapada nas ; ’T" 
quartas feiras ás 8 ho- 
___ --------Lx aQ

A leira denominada i pôr do sol do mesmo 
das Torres, terra de la- dia, avaliada em réis 
vradio com vidonho, e 119$200.

Comarca de Villa 
Verde 

Éditos de 30 dias 
No inventario por obi­

to de Maria Luiza da 
~ j Costa, moradora que 
Para i foi na freguezia de No- 
...... j vegilde, desta comarca 

de Villa Verde, correm 
éditos de 30 dias a ci­
tar os herdeiros ou re­
presentantes incertos, 
do fallecido senhorio | 
directo Jacomo Borges j 'j3^3”. const?lho de 
Pacheco Brandão, resi­
dente que foi na cida­
de de Braga, para na 
referida qualidade as­
sistirem á praça dos 
prédios Leira das Ga- 
tas, em Tagil, e Leira 
da Veiga das Reguen­
gas, ambas na fregue­
zia de São Miguel de 
Carreiras, foreiras ao 
dito fallecido Jacome 
Borges Pacheco Bran­
dão, da casa de Iníias, 
da dita cidade, a qual 
terá logar no dia 17 de 
Dezembro proximo, por 
11 horas da manhã, no 
tribunal deste juizo, e 
ahi deduzirem os seus 
direitos de preferencias 
na fôrma da lei, que­
rendo, na referida qua­
lidade.

E’ escrivão Antonio 
Ignacio Machado Bran­
dão.

família para pagamento 
do passivo approvado, 
no inventario por obito 
de Luiza Rosa Rodri­
gues, solteira, que foi 
moradora no logar de 
Sào Pedriuho, da fre­
guezia de Sande, fican­
do toda a conli ibuição 
de registo por titulo 
oneroso, e qualquer ou­
tro encargo ou onus 
desconhecido, á conta 
e custa dos arrematan­
tes.

E sào citados todos 
os credores incertos pa­
ra assistirem á arrema­
tação e deduzirem seus 
direitos no prazo legal.

Villa Verde, 1 1 de 
Novembro de 1899.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.
1189) O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.
Comarca de Villa 

Verde
Arrematação

Pelo juizo de direi­
to da comarca, de Vil­
la Verde, e cartorio do 
escrivão abaixo assi- 
gnado, se ha de pro­
ceder á arrematação 
em hasta publica, no 
dia 3 do proximo mez 
de dezembro, por 10 
horas d i manhã á por­
ta do tribunal judicial 
desta comarca, das pro­
priedades abaixo rela­
cionadas, que vão á 
praça em cumprimen­
to da carta precatória 
vinda da comarca de 
Braga, extrahida do in­
ventario de maiores a 
que se procede por obi­
to de João da Costa 
Palmeira, da freguezia 
de Tenões, daquella 
comarca a saber:

O domínio directo de 
quarentena do fôro an­
nual de 15 réis e 52 
litros 116 millilitros de 
pão meado, milho alvo 
e centeio que paga Jo­
sé Baptista Rodrigues,

agua de lima e rega,I
i da poça de S.dorigo, na
j freguezia de Novegilde, ; res incertos, interessa-1
| iMivna a uuit rxiiLUlilv uua C ICgcliai lUS UCSCV ’ 

Pinheiro, abbade de S. nhecidos residentes fó-I <•, 
comarca, p--- 1 
...i o seu direi- i

to, querendo, no prazo

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia 3 de Dezem­

bro proximo, por 11 
horas da manhã, á por­
ta do tribunal judicial 
desta comarca, entra 
em praça para ser ar­
rematado pelo maior 
lanço offerecido acima 
do valor da sua ava­
liação, o prédio abaixo 
designado, penhorado a 
Francisco Pereira de 
Vasconcellos, e mulher 
Maria d’Oliveira Lima, 
do logar de S. Miguel, 
freguezia de Cervães de 
esta comarca, na exe­
cução hypothecaria que 
lhes movem Izabel Pe­
reira de Vasconcellos, 
e marido Antonio José 
de Souza, da freguezia 
de Santa Maria de Pra­
do, desta mesma co­
marca, a saber:

Uma morada de ca­
sas t >rres e terreas e 
eido junto, sitas no lo­
gar d i Villa, da dita 
freguezia de Santa Ma­
ria de Prado, com o n.° 
43, de policia, que se 
compõe de lojas, salas 
coberto, córtes e eira, 
e terreno de horta com 
vidonho, e poço, com 
tres oliveiras com vi­
des em frente da casa 
terrea, ao lado do nor­
te, alludial, avaliada em 
4800000 réis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos para as­
sistirem á arrematação 

deduzirem os

O campo do Santo, 
de lavradio, com vido­
nho. oliveiras eagua de 
lima e rega, no mesmo 
logar e freguezia, em 
1605000 reis.

E a bouça de matlo. 
no sitio das Poças, da 
freguezia de Gomide, 
em 455000 reis.

Cujos bens sào ar- 
I rematados, por delibe-

Verifiquei
4188) O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.
Comarca de Villa 

Verde 
Arrematação

No dia 3 de dezem­
bro proximo, por 11 
horas da manhã, á por­
ta do tribunal de jus­
tiça, entram em praça, 
para serem arremata­
dos pelo maior lanço 
oflerecido acima do va 
lor da sua avaliação, os 
bens seguintes:

Tres caixas de ma­
deira de pinho, de di 
versos tamanhos, ava­
liadas em 25000 réis.

Uma dorna de cas­
tanho, que levará 250 
litros, em 15000 réis.

Um pipo, de madei­
ra de castanho, arcado 

e deduzirem os seus de ferro, que levará 250 
direitos no prazo legal, ; litros, em 25000 reis. 

’ . j Uma morada de ca­
sas, torres e terreiras, 
com rocio, de lavradio 
e vidonho. no logar de 
Sào Pedriuho, da fre­
guezia de Barros, em 
1905000 reis.



—

FOLHA DE VILLA VERDE

Editores BELE.M & C.a rua do Marechal Saldanha, 26—LisboaASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS

Empreza leni correspondentes.

0 maior successo dramático dos nllimos tempos!
LOUIS BOUSSENARD

I

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK

144)

com

O

600

800
700

800O

Villa Verde—Typ. dc Bernardo A. do Sá Pcroira- 18991§200150 » »

—

»
»

O EKSK

A M0DA ELEGANTE
Kedactora principal BLANCHE DE M1REB0URG

pela iinpres- 
i entrecho do

850
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O Coiladinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illuslrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illuslrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illuslrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus- 

trados......................
O Bigode, 2 vol. illuslrados

60 RÉIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.
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meu vizinho Raymundo,
2 vol. illuslrados ._ .

4 Casa Branca, 2 vol. il..
Fidtilgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000 
Um bom rapaz, 2 vol. il­

luslrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados...........
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Uma caderneta por semana
0 Romance duma rapariga pobre é um extraord nari<> 

iraballi" Ura - nti«-<», -ie rapuvado' enirerh".
O Romance d uma rapariga pobre é s historia de uma 

filha do p >v<i, op.Taria mod-sla e humilde, de uma formosura 
subjugante, de uma honestidade a toda a prova.

0 Romance duma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances fran<-ezes.

O Romance d uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exilo colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisa- para agradar 4 maioria do nosso publico. E' o romance 
'os humildes, dos trabalhadores e d<«s dedicados.

I'odos os pedido- de assignatura devem sr dirigido’ <í Em­
preza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.

da freguezia de Barbu- ; 
do, imposto no prédio 
—Campo dos Teixu-1 
gueiros, da mesma fre­
guezia, no valor de rs. 
420105.

O dominio directo de 
quarentena do fôro an- 
nual de 167 litros 160 
millilitros de milho gros­
so que paga João José 
Fernandes da Silva, do 
logar de Fonte de Go­
da, da freguezia de S. 
Vicente da Ponte. d’es- 
ta comarca, imposto nas 
seguintes glebas—Ca­
sas e eido no logar de 
Gemello, da freguezia 
de S. Vicente da Pon­
te—Cerca de Baixo, n a 
mesma freguezia, e Cer­
ca do Meio, também 
da mesma freguezia no 
valor de 910815 réis.

São pelo presente ci­
tados quaesquer credo­
res incertos a fim de 
usarem, querendo do 
seu direito.

Villa Verde, 7 de 
novembro de 1899.

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

1183) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares d'Azevedo
Éditos de 30 dias

Por este juizo de direito 
d’esta comarca e cartorio 
do escrivão Feio, correm 
éditos de 30 dias a citar o 
coherdeiro Antonio do Rio, 
auzente em parte incerta 
nos Estados Unidos do Bra- 
zil, para assistir a todos os 
terinos até final e deduzir 
o seu direito, querendo, no 
inventario a que se proce­
de por obito de Antonio 
José Alves, morador que 
foi na freguezia de Riomau, 
sem prejuiso do seu regu­
lar andamento.

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 

Teixeira de Sequeira.
O escrivão.

Francisco Feio Soares d’Azevedo

Portugal 
4^000 réis 
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deduzir querendo 
no inventario --------------------------------------

procede por obi- i DIRECT 'RES PROPRIETÁRIOS Guillard, Ailacid C.‘
Paris — 96, Boulevard Monlparnasse

Lisboa — 242, Rua Áurea, 1.’
Assignatura

— Um anno —
— Seis mezes
— Tres mezes —
— N.° c molde cortado —

O numero com um molde corlado e
— figurino colorido —

Traducção de SILVA MONIZ 
Decimo quinlo romance da coliecção e illuslrado 

magnificas gravuras
40 réis — CADA SEMAVA — 40 réis

Em Lisboa, Porlo e Coimbra —Nas províncias, fascículos de 
96 pag. 120 is de Ires em (res semanas

A obra terá um volume e o seu preço não excederá 
a 400 réis.

OBRAS PUBLICADAS
600
600

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras írancezas

Pela combinação verdadeiramenle adu iravel e 
sionante contextura das scenas, que constituem o 
formoso romance «0 Filho de Duns», assim como lamhen» pela 
e esmero da sua linguagem, este Urbalho tein evidente mente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia li iteraria de 
valiosissimo quilato.

«O Filho de Deus» é fundado em Uctos tão absulutamente 
verosimei’, e desenrola as suas peripeeias com nina naturalida­
de ião cornpL ta, que o leitor julga esiar assistindo a um dos 
muitos dramas cominoventes, que a cada passo se enconlraro 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepiional pelo seu grando 
merecimento, em edição de luxo <le grande formato, egual á 
edição fianceza L EN' ÀNT DU B<D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edoõ>-, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compra o a-- editor francez.

3 folhas illusliadas com 3 gravuras e <i i>a capa, 69 rs. por 
sernano. Cada serie de. 15. folhas, com lo gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE 
viagem de Vasco da Gama á liidla

Descripçáo illustrada eoiu os retrato 
Vasco da Gama, e t»e ■ 
na praia do Rastello 
udia e em Lioi-oa.

IC um grandioso panorama de Beiem
Brindes a lodos os angariadores ifassignaiil'as nas condições 

djj prospeclos. Acceitam-se correspondentes n esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­

nha, 26 - Lisboa

800 
700

Assignatura permanente para qnalqner (Festas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

teraria Lisbonense de LIBANIO & CUNHA, Travessa da Quei­
mada, 34= Lisboa.
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'IL

homo w ynnei pobre 
Sensacional trabalho dramatico

Aos assignante» do magnifico romance Je Louis Boussenard offerecerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

iioque Gameiro. representando

A LEITURA DOS LUZIADAS

(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrte de EI Rei 
D. Sebastião)

I____________________
SOO RÉIS

O tomo d" 5 caderne­
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

IJm tomo todos os mezes
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Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito da 

comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão Feio, 
correm éditos de 30 dias, 
a citar o coherdeiro Fer­
nando Esteves, solteiro, de 
19 annos d’edade, auzente 
em parte incerta nos Es­
tados Unidos do Brazil, pa­
ra assistir a lodos os ter­
mos e deduzir querendo, o 
seu direito, 
a que se 
to de Francisco Esteves, 
morador que foi na fre­
guezia da Loureira, d esta 
mesma comarca.

Verifiquei, 
O juiz de direito 
Teixeira de Sequeira. 

145) O escrivão, 
Francisco Feio Soares d’Azevedo |
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A FILHA MALDITA
POR

ÉMILE RICHEBOUG

(8.a BBIÇAO)
Auctor dos romances: A mulher fatal, A martyi-, 

O marido, A avó, Os filhos da millionaria, O selvagem e A viuva 
millionaria, que tem sido lido com garal agrado

Brinde a todos os assignantes; Um cromo represen­
tando um grandioso panorama de Lisboa

Achnndo-se esgotada a primeira edição do romance A FILHA 
MALDITA, os editores, não podendo satisfazér os muitos pedidos que 
conslantemenle recebem d esta obra, tanto do paiz como do Brazil 
resolveram publicar uma segunda edição, e abrir uma nova assignatu­
ra, offerecendo no fim dos Ires pequenos volumes, de que cila consta, 
um magnifico brinde a cada assignante.
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CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
50 réis cada caderneta semanal...............I n„. „ . ,
450 réis cada volume brochado.................| Paáos no MÍO Ú3 ôfltrega

Assigna-se : em Lisboa, no escriptorio dos çdilores Belem A C.a 
rua do Marechal Saldanha, 26, e nas principaes livrarias. r

No Porlo: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão c nas dos 
srs. José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Silva, Magalhães & 
Momz, J. Elysio Gonçalves. Eduarde Tavares Martins, e recebem tam­
bém a-íignaluras o sr. José Guimarães, rua Fernandes Thumez, 509 
e o sr Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.’

E cm todas as terras do reino, ilhas, ultramar e Brazil, onde a
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